
1.3. Recordação da Vida

P. (Pode recordar o mês missionário com
o tema Missão e Partilha; os missio-
nários em terras distantes; a novena
em preparação à 59ª romaria ao San-
tuário de Nossa Senhora de Fátima
com o tema Maria, Mãe da Família e
da Igreja; os acontecimentos impor-
tantes da semana...).

1.4. Ato Penitencial

P. Quando nossa fé se torna frágil,
facilmente caímos no pecado.
Reconheçamos ser pecadores e
invoquemos a misericórdia de
Deus.

A. Perdão, Senhor, por ter-te
ofendido!/ A teus pés volto ar-
rependido!/ Perdão, Jesus, re-
conheço o meu pecado,/ certe-
za  tenho  de  ser  perdoado!
/:Perdão, Senhor, Senhor meu
Deus,/ tem piedade dos filhos
teus!:/

P. Deus, fonte de misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

P. Glória a Deus nas alturas,
A. e paz na terra aos homens por

Ele amados. Senhor Deus, Rei
dos céus, Deus Pai todo-pode-
roso, nós vos louvamos, nós vos
bendizemos, nós vos adoramos,
nós vos glorificamos, nós vos
damos graças por vossa imen-
sa glória.

P. Senhor Jesus Cristo,
A. Filho Unigênito, Senhor Deus,

Cordeiro de Deus, Filho de
Deus Pai. Vós que tirais o pe-
cado do mundo, tende pieda-
de de nós. Vós que tirais o pe-
cado do mundo, acolhei a nos-
sa súplica. Vós que estais à di-
reita do Pai, tende piedade de
nós.

P. Só vós sois o Santo.
A. Só vós o Senhor. Só vós o

Altíssimo, Jesus Cristo, com o
Espírito Santo, na glória de
Deus Pai. Amém.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Deus eterno e
todo-poderoso, que nos
concedeis no vosso
imenso amor de Pai
mais do que merecemos
e pedimos, derramai so-
bre nós a vossa miseri-
córdia, perdoando o
que nos pesa na consci-
ência e dando-nos mais
do que ousamos pedir.
PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Palavra de Deus fortalece
nossa fé. E a fé na Palavra de
Deus vai amadurecendo nossas
atitudes da vida cristã. Estejamos
atentos ao que Deus quer nos
falar.

2.1. 1ª Leitura: Hab 1,2-3; 2,2-4

L. Leitura da Profecia de
Habacuc.
Senhor, até quando clamarei,
sem me atenderes? Até quan-
do devo gritar a ti: “Violên-
cia!”, sem me socorreres? Por
que me fazes ver iniquidades,
quando tu mesmo vês a mal-
dade? Destruições e prepo-
tência estão à minha frente;
reina a discussão, surge a dis-
córdia. Respondeu-me o Se-

Comunidade em Oração
Liturgia para o 27º Domingo do Tempo Comum / Ano C – 03.10.2010

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim– Fé e gratuidade: base para a construção de um mundo novo.– Vivemos pela fé. Ano 32 - Nº 1879
1. RITOS INICIAIS

A. /:Estou pensando em Deus es-
tou pensando no amor.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: A fé nos
reúne em co-
munidade pa-
ra celebrar o
Mistério Pas-
cal de Jesus
Cristo e forta-
lecer nossa
vida como discípulos missioná-
rios de seu Projeto. Reunidos,
celebremos o dom da vida.

A. 1. Dom da vida, ó Pai cele-
bramos,/ na alegria de ir-
mãos a cantar,/ por teu Fi-
lho Jesus, te louvamos,/ e
queremos com força, cla-
mar:

Ref.: Ó Senhor, nós queremos
a vida/ por Jesus que se faz
nosso irmão/ em seu povo,
na fé reunido,/ na partilha
do amor e do pão.

2. Dom da vida é a felicidade,/
de saber com alegria viver./
Vida plena na paz, na bon-
dade/ em Jesus, haveremos
de ter.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo.

A. Amém.
P. O Deus da esperança, que

nos cumula de toda alegria e
paz em nossa fé, pela ação do
Espírito Santo, esteja
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.



2.4. Evangelho: Lc 17,5-10

A. /:Alê, alê, aleluia!:/ /:Alê, alê,
aleluia, alê, aleluia!:/

L. A Palavra do Senhor permanece
para sempre; e esta é a Palavra
que vos foi anunciada.

A. Alê, alê, aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, os apóstolos dis-

seram ao Senhor: “Aumenta a
nossa fé!” O Senhor respondeu:
“Se vós tivésseis fé, mesmo pe-
quena como um grão de mostar-
da, poderíeis dizer a esta
amoreira: ‘Arranca-te daqui e
planta-te no mar’, e ela vos obe-
deceria. Se algum de vós tem um
empregado que trabalha a terra
ou cuida dos animais, por acaso
vai dizer-lhe, quando ele volta
do campo: ‘Vem depressa para
a mesa?’ Pelo contrário, não vai
dizer ao empregado: ‘Prepara-
me o jantar, cinge-te e serve-me,
enquanto eu como e bebo; de-
pois disso tu poderás comer e be-
ber?’ Será que vai agradecer ao
empregado, porque fez o que lhe
havia mandado?  Assim também
vós: quando tiverdes feito tudo
o que vos mandaram, dizei: ‘So-
mos servos inúteis; fizemos o que
devíamos fazer’”.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. A fé nos leva a grandes realiza-
ções. A maior delas é o encontro
pessoal com o próprio Deus. Re-
novemos, confiantes...

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Prece dos Fiéis

P. Esperançosos de que nossa fé
nunca é em vão elevemos a Deus
as nossas preces.

L. 1. Para que a Igreja continue tes-
temunhando a fé no Cristo res-
suscitado e esteja sempre atenta
aos sinais dos tempos, rezemos,
irmãos.

nhor, dizendo: “Escreve esta
visão, estende seus dizeres so-
bre tábuas, para que possa ser
lida com facilidade. A visão re-
fere-se a um prazo definido,
mas tende para um desfecho,
e não falhará; se demorar, es-
pera, pois ela virá com certe-
za, e não tardará. Quem não é
correto, vai morrer, mas o jus-
to viverá por sua fé”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 95

A. Não fecheis o coração; ouvi
vosso Deus! (bis)

S. 1. - Vinde, exultemos de alegria
no Senhor,* aclamemos o Ro-
chedo que nos salva! - Ao seu
encontro caminhemos com lou-
vores,* e com cantos de alegria
o celebremos!

2. - Vinde adoremos e prostremo-
nos por terra,* e ajoelhemos ante
o Deus que nos criou! = Porque
ele é o nosso Deus, nosso Pas-
tor,+ e nós somos o seu povo e
seu rebanho,* as ovelhas que
conduz com sua mão.

3. - Oxalá ouvísseis hoje a sua voz:
* “Não fecheis os corações
como em Meriba, = como em
Massa, no deserto, aquele dia,+
em que outrora vossos pais me
provocaram,* apesar de terem
visto as minhas obras”.

2.3. 2ª Leitura: 2Tm 1,6-8.13-14

L. Segunda Carta de São Paulo
a Timóteo.
Caríssimo: Exorto-te a reavivar
a chama do dom de Deus que
recebeste pela imposição das
minhas mãos. Pois Deus não
nos deu um espírito de timidez,
mas de fortaleza, de amor e so-
briedade. Não te envergonhes
do testemunho de Nosso Se-
nhor nem de mim, seu prisio-
neiro, mas sofre comigo pelo
Evangelho, fortificado pelo
poder de Deus. Usa um com-
pêndio das palavras sadias que
de mim ouviste em matéria de
fé e de amor em Cristo Jesus.
Guarda o precioso depósito,
com a ajuda do Espírito Santo
que habita em nós.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

A. Escutai nossa prece, Senhor, e
aumentai nossa fé!

2. Para que nossas comunidades
cristãs reavivam sua fé nas ce-
lebrações litúrgicas, rezemos, ir-
mãos.

3. Para que os missionários tenham
sempre força e coragem diante
dos desafios de sua missão, re-
zemos, irmãos.

4. Para que surjam mais vocações
sacerdotais e religiosas, rezemos,
irmãos.

5. Por todos os romeiros que estão
fazendo sua novena preparató-
ria à romaria ao Santuário de
Fátima, rezemos, irmãos.

6. (Outras: eleições...).

P. Escutai nossa súplica, ó Deus, e
fortalecei-nos com vossa graça
para crescermos cada vez mais
na fé, na esperança e na carida-
de. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Junto ao pão e ao vinho apre-
sentemos a Deus o serviço de-
sinteressado e gratuito de todos
os que se empenham em ativi-
dades missionárias, na animação
das comunidades e na prepara-
ção da 59ª Romaria ao Santuário
de Fátima.

A. 1. Neste altar da esperança,/
ofertamos nossa vida. /:Vida
que é dom e serviço,/ vida de
amor, doação.:/

Ref.: Aceitai, ó Senhor, estes dons./
No altar, vinho e pão./ Nós
queremos viver como irmãos/
pra formar um só coração!

2. Tanto pão mal repartido,/ tan-
tas bocas tão famintas. /:Ah!
Tão urgente é a partilha,/ in-
dispensável pra vida.:/

3. Pão sagrado compromete/ a vi-
ver fraternidade. /:Nossas
mãos são instrumentos/ pra
construir vosso reino.:/

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.



P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espí-
rito Santo para santificar estes
dons do pão e do vinho, a fim
de que se tornem para nós o
Corpo e  o Sangue de nosso
Senhor Jesus Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito
Santo!

P. Na véspera de sua paixão, du-
rante a última Ceia, ele tomou
o pão, deu graças e o partiu e
deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO,
QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da
ceia, ele, tomando o cálice em
suas mãos, deu graças nova-
mente e o entregou a seus dis-
cípulos, dizendo: TOMAI, TO-
DOS, E BEBEI: ESTE É O
CÁLICE DO MEU SANGUE,
O SANGUE DA NOVA E
ETERNA ALIANÇA, QUE
SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA
REMISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM EMÓRIA
DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Todas as vezes que come-

mos deste pão e bebemos des-
te cálice, anunciamos, Se-
nhor, a vossa morte, en-
quanto esperamos a vossa
vinda!

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a
memória de Cristo, vosso Filho,
nosso Salvador, que pela paixão
e morte de cruz fizestes entrar
na glória da ressurreição e
colocastes à vossa direita, anun-
ciamos a obra do vosso amor
até que ele venha, e vos ofere-
cemos o pão da vida e o cálice
da bênção. Olhai com bondade
para a oferta da vossa Igreja.
Nela vos apresentamos o sacri-
fício pascal de Cristo, que vos
foi entregue. E concedei que,
pela força do Espírito do vosso
amor, sejamos contados, agora
e por toda a eternidade, entre
os membros do vosso Filho, cujo
Corpo e Sangue comungamos.

 Oração sobre as Oferendas

P. Acolhei, ó Deus, nós vos
pedimos, o sacrifício
que instituístes e, pelos
mistérios que celebra-
mos em vossa honra,
completai a santificação
dos que salvastes. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística

- Diversas Circunstâncias II -

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação
dar-vos graças, sempre e em
todo o lugar, Senhor, Pai santo,
criador do mundo e fonte da
vida. Nunca abandonais a obra
da vossa sabedoria, agindo sem-
pre no meio de nós. Com vosso
braço poderoso, guiastes pelo
deserto o vosso povo de Israel.
Hoje, com a luz e a força do
Espírito Santo, acompanhais
sempre a vossa Igreja, peregri-
na neste mundo; e por Jesus
Cristo, vosso Filho, a
acompanhais pelos caminhos da
história até a felicidade perfei-
ta em vosso reino. Por essa ra-
zão, também nós, com os Anjos
e Santos, proclamamos a vossa
glória, cantando a uma só voz:

A. Ref.: Santo, Santo, Santo é
o Senhor,/ todos nós sabe-
mos e queremos proclamar.

1. Santo é o Senhor nas altu-
ras! O Senhor é Santo!

2. Santo é o Senhor de toda a
terra! O Senhor é Santo!

P. Na verdade, vós sois santo e
digno de louvor, ó Deus, que
amais os seres humanos e sem-
pre os assistis no caminho da
vida. Na verdade, é bendito o
vosso Filho, presente no meio
de nós, quando nos reunimos
por seu amor. Como outrora aos
discípulos, ele nos revela as Es-
crituras e parte o pão para nós.

A. O vosso Filho permaneça
entre nós!

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. Fortalecei, Senhor, na unidade
os convidados a participar da
vossa mesa. Em comunhão com
o nosso Papa Bento e o nosso
Bispo N., com todos os bispos,
presbíteros, diáconos e com
todo o vosso povo, possamos
irradiar confiança e alegria e ca-
minhar com fé e esperança pe-
las estradas da vida.

A. Tornai viva nossa fé, nossa
esperança!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos
e irmãs (N.), que adormeceram
na paz do vosso Cristo, e de to-
dos os falecidos, cuja fé só vós
conhecestes: acolhei-os na luz
da vossa face e concedei-lhes,
no dia da ressurreição, a pleni-
tude da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a
luz eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da
nossa peregrinação terrestre,
chegarmos todos à morada
eterna, onde viveremos para
sempre convosco. E em comu-
nhão com a bem-aventurada
Virgem Maria, com os Apósto-
los e Mártires, (N.) e todos os
Santos, vos louvaremos e glori-
ficaremos, por Jesus Cristo, vos-
so Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: Acolhida na fé, a Eucaristia
revela sua força em nós e nos
missionários que anunciam o
Projeto de Jesus. Comunguemos
comprometidos em assumir o
sentido missionário de nossa
vida.
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A. 1. Se deste pão, Senhor, nos
alimentas,/ se neste vinho tam-
bém te dás...

Ref.: Como é possível tanta injus-
tiça e um mundo triste que
não conhece a paz? /:Está fal-
tando, Senhor, nosso serviço,/
falta o amor e o nosso compro-
misso.:/

2. Se nesta mesa o pão é reparti-
do/ e as mãos se abrem só para
dar...

3. Se neste encontro as mãos es-
tão unidas/ e a nossa vida pro-
mete amar...

4. Se em nossa história Deus está
conosco,/ se somos filhos do
mesmo Pai...

5. Se existem tantos já batizados/
que se declaram de Cristo ir-
mãos...

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Possamos, ó
Deus onipotente, saciar-
nos do pão celeste e
inebriar-nos do vinho
sagrado, para que seja-
mos transformados na-
quele que agora recebe-
mos. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Procuremos, nesta sema-
na, participar de uma forma ou
de outra, da novena preparató-
ria da 59ª Romaria de Nª. Srª.
de Fátima. E que Maria seja
sempre a Mãe da Família e a
Mãe da Igreja.

A. /:Maria, mãe da esperança,
ensina-nos a caminhar! Maria,
mãe da esperança, e faze a gen-
te não desanimar!:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos confirme na fé e vos

renove na confiança em meio às

dificuldades de cada dia. E que
vos abençoe o Deus da vida: Pai
e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa

vida; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.

Temas da novena da Romaria

1ª) A Missão da Família e da Igre-
ja; 2ª) A Família e a Educação da
Fé; 3ª) A Família e a Vida da Ju-
ventude; 4ª) A Família e a Forma-
ção Escolar; 5ª) A Família e o
Mundo do Trabalho; 6ª) A Famí-
lia e a Comunidade de Fé; 7ª) A
Família, as Vocações e os Minis-
térios; 8ª) A Família e o cuidado
com a Vida; 9ª) A Família e os va-
lores Humanos e Cristãos. Gestos:
01/10: presença das capelinhas; 04/
10: benção da água; 07/10: benção
dos terços; 08/10: coleta de alimen-
tos; 09/10: procissão luminosa.

Programação do Dia da Romaria:
10/105h30 – Missa com os trabalhado-res da Romaria6h – Missa no Santuário7h15 – Missa no Santuário8h – Missa na Catedral São José8h20 – Terço no Santuário9h – Procissão da Catedral ao San-tuário, seguida de missa12h30 – Missa no Santuário13h30 – Show Religioso – GustavoBalbinot15h – Bênção com o Santíssimo, dasaúde e dos objetos religiosos17h – Missa no Santuário

Romaria da Criança 09/10Saída da Procissão da Praça JaimeLago, às 9h30, em direção ao San-tuário, seguida de celebraçãoeucarística.
Terços e MissasTerços todos os dias, às 15h, noSantuário e, às 18h, no Monumen-to. Missas todos os dias, às 15h30,no Santuário.

ConfissõesTodos os dias da novena a partirdas 14h e à noite. No dia da Roma-ria, todo o dia.

Espaço para as CriançasTodas as noites haverá espaço de-dicado às crianças, com oraçõespróprias, músicas, filmes, bên-ção...
Ministros ExtraordináriosSerá importante a presença dosministros extraordinários da co-munhão eucarística para a distri-buição da sagrada comunhão, to-das as noites da novena e no diada romaria.

‘Ave Maria’ nas RádiosAcompanhe também, durante anovena, a reflexão e a oração da AveMaria, às 18h, nas rádios da região.
Oração a Nossa Senhora

Maria, Mãe da Família e Mãe da Igre-
ja,/ olha para o povo em Romaria./
Olha por nossas famílias/ e olha por
nossa Igreja./ Intercede junto a Deus
por todos nós./ Tu que soubeste,/
com José,/ conduzir a família de
Nazaré,/ ensina-nos a bem cuidar
das famílias e das comunidades.
Maria,/ te apresentamos todos os
doentes,/ as famílias/ e todas as si-
tuações em que a vida está sendo
ameaçada. Ajuda-nos a vivermos
bem em nossas famílias/ e em nossa
Igreja. A teu exemplo,/ faze-nos dis-
cípulos missionários de Jesus. Ma-
ria,/ Mãe das Famílias,/ roga por nós.
Maria,/ Mãe da Igreja,/ roga por nós.
Amém.

Site da DioceseAcompanhe toda a programação daRomaria, as informações e as notí-cias da Diocese pelos endereços:www.diocesedeerexim.org.br ewww.catedralsaojose.org.br
Lembretes:
04 – às 9h, reunião com os representantes

paroquiais do Apostolado da Oração, no
CDP.

05 – às 8h30, encontro sobre a dinamização
das Campanhas da Fraternidade e da
Evangelização da Igreja, na CNBB, em
POA; às 9h, reunião da área de Gaurama,
em Marcelino Ramos.

09 – às 9h30, Romaria da Criança.

Leituras da semana: 04, 2ªf: Gl 1,6-12;Sl 110; Lc 10,25-37; 05, 3ªf: Gl 1,13-24; Sl138; Lc 10,38-42; 06, 4ªf: Gl 2,1-2.7-14;Sl 116; Lc 11,1-4; 07, 5ªf: At 1,12-14; Lc1,26-38; 08, 6ªf: Gl 3,7-14; Sl 110; Lc11,15-26; 09, Sab: Gl 3,22-29; Sl 104; Lc11,27-28; 10, Dom: 2Rs 5,14-17; Sl 97;2Tm 2,8-13; Lc 17,11-19



Nota: Pode entrar
na Procissão de
Entrada, junto
com os símbolos
da liturgia, o car-
taz da 59ª Roma-
ria de Nª. Srª. de
Fátima ou uma
imagem de Nossa
Senhora.

1. RITOS INICIAIS

A. /:Nós te saudamos, tu és
nossa Mãe./ Virgem de Fá-
tima, vem proteger/ os teus
filhos que pedem auxílio, ó
Mãe vem nos atender!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Nossa Senhora é nossa
Mãe, é a Mãe da Família e da
Igreja. Como nossa interces-
sora ela nos ajuda a termos uma
aproximação maior de seu Fi-
lho e celebrar o Mistério Pascal
aqui reunidos em comunidade.
Maria, Mãe da Esperança, en-
sina-nos a caminhar!

A. 1. Nós te saudamos, Maria,
mãe do Senhor Jesus./ Somos
os peregrinos que tua mão
conduz./ E entregamos a
vida de quem aqui chegou/
para pedir uma graça com
fé e muito amor.

Ref.: /:Maria, mãe da esperan-
ça, ensina-nos a caminhar!
Maria, mãe da esperança, e
faze a gente não desani-
mar!:/

2. O povo em Romaria sonha
ser mais feliz./ Crianças ino-
centes têm tanto a pedir./
Apresentamos os jovens
com força pra lutar;/ os pais,
as mães e os filhos te louvam
a cantar.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que o amor do Pai Criador, a

graça do Filho Salvador e a luz
do Espírito Santificador, estejam
convosco.

A. (Cantando): Bendito seja Deus
que nos reuniu no amor de
Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode recordar o espírito mariano que
se vive em toda a Diocese neste final
de semana por ocasião da 59ª Romaria
ao Santuário de Nossa Senhora de Fá-
tima com o tema Maria, Mãe da Fa-
mília e da Igreja e com o lema “Eu e
minha família serviremos ao Se-
nhor!”; o mês missionário com o tema
Missão e Partilha; missionários em
terras distantes; os acontecimentos
importantes da semana...).

1.4. Ato Penitencial

P. Romaria é momento especial de
graça e de conversão. Reconhe-
çamos nossos pecados e renove-
mos nossa confiança na miseri-
córdia de Deus. (Pausa).

A. 1. Perdoai-me, outra vez, Se-
nhor, novamente eu me fechei/
dentro do meu desamor. Vos-
sa imagem eu mutilei.

Ref.: Perdoai-me, Senhor, não vivi
minha vocação./ Perdoai-me,
Senhor, não amei o meu irmão.

2. Deveria ser bom discípulo, mas
calei a minha voz,/ camuflan-
do o ideal sem pregar a vossa
paz.

3. Deveria ser vosso apóstolo, mas
pequei por omissão./ Eu tam-
bém me acomodei, fracassei
vossa missão.

P. Deus de misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. 1. Glória a Deus Pai eu canto/
porque fez o céu, a terra, o
mar e a mim também.

Ref.: /:Eu canto glória a Deus nas
alturas e para nós eu peço o
amor, a paz, o bem.:/

2. Glória a Jesus eu canto/ por-
que veio ao mundo, por Ma-
ria, nos salvar.

3. Glória ao amor eu canto/ por-
que vive em mim, me ensina a
amar e ser feliz.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus de bon-
dade, que por vosso Fi-
lho nos deixastes Maria
como Mãe da Família e
da Igreja, fazei que, pela
intercessão da Mãe de
Fátima, a Igreja e nos-
sas famílias sempre
anunciem e testemu-
nhem o vosso amor.
PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

2.1. 1ª Leitura: Jos 24,14c-18

L. Leitura do Livro de Josué.
Agora, portanto, temam a
Javé, servindo-o com inte-
gridade e fidelidade. Tirem
do meio de vocês os deuses,
a quem seus antepassados
serviram no outro lado do
rio Eufrates e no Egito. Sir-
vam a Javé. Contudo, se
vocês acham que não é bom

Comunidade em Oração
Liturgia para a 59ª Romaria de Nª. Srª. de Fátima / Ano C – 10.10.2010
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P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho

de Jesus Cristo segundo
Lucas.

A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, Jesus entrou

num povoado, e certa mulher,
de nome Marta, recebeu-o em
sua casa. Sua irmã, chamada
Maria, sentou-se aos pés do
Senhor, e escutava a sua pa-
lavra. Marta, porém, estava
ocupada com muitos afazeres.
Ela aproximou-se e disse: “Se-
nhor, não te importas que
minha irmã me deixe sozinha,
com todo o serviço? Manda
que ela me venha ajudar!’ O
Senhor, porém, lhe respon-
deu: “Marta, Marta! Tu te
preocupas e andas agitada
por muitas coisas. Porém,
uma só coisa é necessária.
Maria escolheu a melhor par-
te e esta não lhe será tirada”.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.4. Homilia

2.5. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.6. Prece dos Fiéis

P. Por meio de Maria, a Mãe da
Família e da Igreja, apresen-
temos a Deus a nossa súplica.

A. Senhor, que vossa Mãe in-
terceda por nós!

Ou:
A. Por Maria, escutai/ nossa

prece, Senhor!
1. Para que, pela intercessão de

Maria, a Mãe de Fátima, cada
romeiro se comprometa mais
com a sua Família e a Igreja,
cantemos, irmãos.

2. Para que os doentes encontrem
em Nossa Senhora de Fátima o
conforto diante da dor e do so-
frimento, cantemos, irmãos.

3. Para que a romaria seja um mo-
mento de encontro com Jesus
Cristo e de ação de graças pela
vida, pela família e pela saúde,
cantemos, irmãos.

servir a Javé, escolham hoje
a quem vocês querem ser-
vir: aos deuses que seus an-
tepassados serviram no ou-
tro lado do rio Eufrates, ou
aos deuses dos amorreus, na
terra dos quais agora vocês
habitam. Eu e minha família
serviremos a Javé. Então o
povo respondeu: “Longe de
nós abandonar Javé para
servir a outros deuses! Foi
Javé nosso Deus quem nos
tirou, a nós e a nossos ante-
passados, da terra do Egito,
da casa da escravidão. Foi
ele quem fez esses grandes
sinais diante de nossos olhos,
e nos protegeu por todo o
caminho que percorremos e
entre todos os povos no meio
dos quais atravessamos. Foi
Javé quem expulsou diante
de nós todos os povos e os
amorreus que habitavam a
terra. Portanto, nós também
serviremos a Javé, pois ele
é o nosso Deus”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo

A. Eu e minha família servire-
mos ao Senhor!

S. 1. - Feliz o povo cujo Deus é o
Senhor,* e a nação que esco-
lheu por sua herança! - Dos al-
tos céus o Senhor olha e obser-
va;* ele se inclina para olhar
todos os seus filhos.

2. - No Senhor nós esperamos con-
fiantes,* porque ele é nosso au-
xílio e proteção! - Sobre nós ve-
nha, Senhor, a vossa graça,* da
mesma forma que em vós nós
esperamos!

2.3. Evangelho: Lc 10,38-42

A. /:Aleluia, aleluia, aleluia,
aleluia!:/

S. Alguém do povo exclama:
Como é grande, ó Senhor, quem
te gerou e alimentou! Jesus res-
ponde: Ó mulher, pra mim é fe-
liz quem soube ouvir a voz de
Deus e tudo guardou.

A. Aleluia...

4. Para que Maria proteja todos
os colaboradores da romaria a
fim de terem sempre um espíri-
to de alegria e de generosida-
de, cantemos, irmãos.

5. (Outras...).

P. Ó Pai, assim como Maria fi-
cou aos pés de Jesus escutan-
do-o, ouvi nossa súplica e
vinde em nosso auxílio para
permanecermos fiéis ao vos-
so Projeto. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Coloquemos neste altar,
junto ao pão e ao vinho, todas
as nossas famílias com suas ale-
grias e dificuldades, bem como
todos os romeiros que celebram
a 59ª romaria ao Santuário de
Fátima.

A. 1. Vivo ofertório de Maria,
dando aquele “sim”, sempre
até o fim, firme e fiel por
toda a vida.

Ref.: “Eis-me aqui, Senhor” Pai
de bondade,/ “Faça-se em
mim tua vontade”.

2. Vivo ofertório deste povo,
que no vinho e pão dá seu co-
ração, com desejo grande de
ser novo.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para
glória do seu nome, para
nosso bem e de toda a santa
Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Acolhei, ó Deus, as nos-
sas oferendas nesta ro-
maria anual e, pelo
exemplo da Mãe de Fá-
tima, inspirai nossas fa-
mílias a vos servirem de
todo coração. Por Cris-
to, nosso Senhor!

A. Amém.



Filho e Senhor nosso, que nos
mandou celebrar este mistério.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Na noite em que ia ser entregue,
ele tomou o pão, deu graças, e o
partiu e deu a seus discípulos,
dizendo: TOMAI, TODOS, E
COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e o deu a
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa

morte e proclamamos a vossa
ressurreição. Vinde, Senhor
Jesus!

P. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua
paixão que nos salva, da sua glo-
riosa ressurreição e da sua as-
censão ao céu, e enquanto espe-
ramos a sua nova vinda, nós vos
oferecemos em ação de graças
este sacrifício de vida e santidade.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda
da vossa Igreja, reconhecei o sa-
crifício que nos reconcilia
convosco e concedei que, ali-
mentando-nos com o Corpo e 
o Sangue do vosso Filho, seja-
mos repletos do Espírito Santo
e nos tornemos em Cristo um só
corpo e um só espírito.

A. Fazei de nós um só corpo e um
só espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda
perfeita para alcançarmos a vida
eterna com os vossos santos: a
Virgem Maria, Mãe de Deus, os
vossos Apóstolos e Mártires, N.
e todos os santos, que não ces-
sam de interceder por nós na
vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita
oferenda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó
Pai, que este sacrifício da nossa
reconciliação estenda a paz e a
salvação ao mundo inteiro.
Confirmai na fé e na caridade a
vossa Igreja, enquanto caminha
neste mundo: o vosso servo o
Papa Bento, o nosso Bispo N.,
com os bispos do mundo intei-
ro, o clero e todo o povo que
conquistastes.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Atendei às preces da vossa fa-
mília, que está aqui, na vossa pre-
sença. Reuni em vós, Pai de
misericórdia, todos os vossos
filhos e filhas dispersos pelo
mundo inteiro.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso
reino os nossos irmãos e irmãs
que partiram desta vida e todos
os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos
também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cris-
to, Senhor nosso.

A. A todos saciai com vossa gló-
ria!

P. Por ele dais ao mundo todo bem
e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: O sim de Maria a Deus pos-
sibilitou-lhe fazer a experiência
pessoal com Jesus Cristo. Parti-
cipando da comunhão eucarís-
tica, nós também podemos fa-
zer esta experiência. A Eucaris-
tia é teu milagre de amor.

A. 1. Quando teu Filho contigo
vier/ pra festa da vida fazer,/
ensina-nos, Maria,/ a fazer o
que Ele disser.

3.2. Oração Eucarística III

Pref.: Maria, modelo e Mãe da Igreja

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação dar-
vos graças, sempre em todo o
lugar, Pai Santo, Deus eterno e
todo poderoso, e na celebração
da romaria da Mãe de Fátima
engrandecer-vos com os devidos
louvores. Maria acolheu a vossa
Palavra em seu coração, conce-
beu-a em seu ventre maternal e,
ao dar à luz Jesus Cristo, aca-
lentou a Igreja que nascia. Aos
pés da cruz ela recebeu do pró-
prio Filho a missão de ser a Mãe
de todos os vossos filhos e fi-
lhas. Por esta razão, reunidos em
romaria, olhamos para a Mãe de
Fátima e a invocamos como
intercessora nossa, Mãe da Fa-
mília e da Igreja. Unindo-nos a
todos os anjos e santos, nós vos
louvamos com grande alegria,
cantando a uma só voz:

A. 1. O Senhor é santo e o seu
nome brilha,/ nós o proclama-
mos com amor e voz./ Foi o seu
poder que fez as maravilhas/
pelo universo e em cada um de
nós.

Ref.: /:Hosana, hosana, hosana
nas alturas!:/

2. E bendito seja Cristo, filho
amado,/ que em seu nome veio
ser o redentor./ Foi, por nossa
culpa, morto e sepultado,/ mas
ressuscitou em glória e esplen-
dor.

P. Na verdade, vós sois santo, ó
Deus do universo, e tudo o que
criastes proclama o vosso louvor,
porque, por Jesus Cristo, vosso
Filho e Senhor nosso, e pela força
do Espírito Santo, dais vida e
santidade a todas as coisas e não
cessais de reunir o vosso povo,
para que vos ofereça em toda
parte, do nascer ao pôr-do-sol,
um sacrifício perfeito.

A. Santificai e reuni o vosso povo!
P. Por isso, nós vos suplicamos:

santificai pelo Espírito Santo as
oferendas que vos apresentamos
para serem consagradas, a fim
de que se tornem o Corpo e  o
Sangue de Jesus Cristo, vosso
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Ref.: Tudo é possível/ nas tuas
mãos, meu Senhor!/ A Euca-
ristia é teu milagre de amor!

2. Quando o vinho do amor nos
faltar/ e a gente ao irmão se
fechar,/ ensina-nos, Maria,/ a
fazer o que Ele disser.

3. Quando, à mesa do nosso ir-
mão,/ faltar água, vida e pão,/
ensina-nos, Maria,/ a fazer o
que Ele disser.

4. Quando faltar a justiça entre
nós/ e muitos ficarem sem voz,/
ensina-nos, Maria,/ a fazer o
que Ele disser.

5. Quando o serviço ao irmão nos
custar,/ cedendo à preguiça o
lugar,/ ensina-nos, Maria,/ a
fazer o que Ele disser.

6. Quando o homem, em nome
da paz,/ matar o irmão pra ter
mais,/ ensina-nos, Maria,/ a
fazer o que Ele disser.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Alimentados
pelo pão da vida e ilu-
minados pela vossa Pa-
lavra, nós vos pedimos,
ó Deus, que a vossa
Igreja, pela materna in-
tercessão da Mãe de
Fátima, oriente todas as
famílias e nações no ca-
minho do Reino defini-
tivo. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: A exemplo de Maria, a Mãe
da Família e da Igreja, sejamos
discípulos missionários de Jesus
e promotores da vida.

A. /:Maria do SIM, ensina-me a
viver meu SIM.:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.

Programação do Dia da Romaria:
10/10/20105h30 – Missa com os trabalhadoresda Romaria6h – Missa no Santuário7h15 – Missa no Santuário8h – Missa na Catedral São José8h20 – Terço no Santuário9h – Procissão da Catedral ao Santu-ário, seguida de missa.12h30 – Missa no Santuário13h30 – Show Religioso – GustavoBalbinot15h – Bênção com o Santíssimo, dasaúde e dos objetos religiosos17h – Missa de encerramento no San-tuário
Site da DioceseAcompanhe toda a programação daRomaria, as informações e as notí-cias da Diocese pelos endereços:www.diocesedeerexim.org.br ewww.catedralsaojose.org.br

Oração a Nossa Senhora
Maria, Mãe da Família e Mãe da Igre-
ja,/ olha para o povo em Romaria./
Olha por nossas famílias/ e olha por
nossa Igreja./ Intercede junto a Deus
por todos nós./ Tu que soubeste,/
com José,/ conduzir a família de
Nazaré,/ ensina-nos a bem cuidar das
famílias e das comunidades. Maria,/
te apresentamos todos os doentes,/
as famílias/ e todas as situações em
que a vida está sendo ameaçada. Aju-
da-nos a vivermos bem em nossas
famílias/ e em nossa Igreja. A teu
exemplo,/ faze-nos discípulos missi-
onários de Jesus. Maria,/ Mãe das
Famílias,/ roga por nós. Maria,/ Mãe
da Igreja,/ roga por nós. Amém.

Lembretes:
12 – às 10h, crismas na comunidade da ca-

pela Nossa Senhora Aparecida, bairro
Fundek, Paróquia de Itatiba do Sul.

14 – às 9h30, visita aos seminaristas da Fi-
losofia e, às 11h15, aos seminaristas da
teologia, ambos em Passo Fundo.

15 – às 19h30, crismas na matriz Santa
Terezinha, Paróquia de Estação.

15 a 17 – encontro Estadual da Pastoral
Carcerária, em POA.

16 – às 16h, crismas na matriz Nossa Se-
nhora da Salette, Paróquia das Três Ven-
das; às 19h30, crismas na matriz da Pa-
róquia São Pedro, Erechim.

Leituras da semana: 11, 2ªf: Gl 4,22-24.26-27.31–5,1; Sl 112; Lc 11,29-32; 12,
3ªf: Est 5,1b-2;7,2b-3; Sl 44; Ap2,1.5.13a.15-16a; Jo 2,1-11; 13, 4ªf: Gl5,18-25; Sl 1; Lc 11,42-46; 14, 5ªf: Ef 1,1-10; Sl 97; Lc 11,47-54; 15, 6ªf: Ef 1,11-14;Sl 32; Lc 12,1-7; 16, Sab: Ef 1,15-23; Sl 8;Lc 12,8-12; 17, Dom: Ex 17,8-13; Sl 120;2Tm 3,14- 4,2; Lc 18,1-8

P. O Deus de bondade, que pelo
Filho da Virgem Maria quis sal-
var a todos, vos enriqueça com
sua bênção.

A. Amém.
P. Seja-vos dado sentir sempre e por

toda a parte a proteção da Vir-
gem Maria, por quem recebestes
o autor da vida.

A. Amém.
P. E vós, que vos reunistes hoje para

celebrar a solenidade de Maria,
a Mãe de Fátima, Mãe da Fa-
mília e da Igreja, possais colher
a alegria sentida neste encontro.

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus da vida: Pai

e Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa

vida; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.

Hino da romaria 2010
Ref.: /:Bendita és tu, Maria,/ Mãe

da família e Mãe da Igreja!/ Que
o teu amor nos guarde,/ nos for-
taleça e nos proteja!/:

1. Em nossas dores, nos conforta o
teu olhar,/ o nosso grito sempre
estás a escutar./ Reconhecemos
teu amor tão verdadeiro,/ sempre
socorres, com tuas mãos, o
caminheiro.

2. Que nas famílias haja paz e união/
e todo o dia seja a hora do per-
dão!/ Que pais e filhos se acolham
com amor/ e não se esqueçam de
servirem ao Senhor!

3. Que os teus filhos vivam sua vo-
cação/ no testemunho de entrega
aos irmãos!/ Que a Igreja busque
em ti a esperança/ de um mundo
novo, de ternura e segurança!

4. Tua presença é fortaleza na mis-
são/ que se renova em momentos
de oração./ Dá-nos a graça de se-
guirmos teu Jesus/ e caminharmos
no clarão de sua luz.

Ministros ExtraordináriosSerá importante, no dia da roma-ria, a presença dos ministros ex-traordinários da comunhãoeucarística para a distribuição dasagrada comunhão e para acolhi-da da imagem de Nossa Senhorade Fátima.



1. RITOS INICIAIS

A. Meu Deus e meu tudo, meu
Deus e meu tudo, eu vou rezar./
O amor não é amado, o amor
não é amado, eu vou rezar.

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Pela cele-
bração litúr-
gica, nossa
comunidade
estabelece di-
álogo com
Deus, fortale-
ce a missão cristã, persevera em
seu amor e se compromete com
os valores do Reino na socieda-
de. Ele está no meio de nós, sua
Igreja, povo de Deus.

A. Ref.: /:Ele está no meio de nós,
sua Igreja, povo de Deus.:/

1. Sempre e em toda parte, conosco
está o Senhor! Vida, caminho e
verdade, conosco está o Se-
nhor!

2. Fala palavras de vida, conosco
está o Senhor! Deixa-nos com-
prometidos, conosco está o Se-
nhor!

3. Passa fazendo o bem, conosco
está o Senhor! Quer que faça-
mos o mesmo, conosco está o
Senhor!

4. Neste momento de prece,
conosco está o Senhor! Junto
ao Pai agradece, conosco está o
Senhor!

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça de nosso Senhor

Jesus Cristo, o amor do Pai e a
comunhão do Espírito Santo,
estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode recordar o sentido do encontro
comunitário e o da oração; o mês mis-
sionário com o tema Missão e Parti-
lha; missionários em terras distantes
(nomes); Infância e Adolescência
Missionária; os acontecimentos impor-
tantes da semana...).

1.4. Ato Penitencial

P. O Senhor Jesus, que nos convida
à mesa da Palavra e da Euca-
ristia, nos chama à conversão.
Reconheçamos ser pecadores e
invoquemos com confiança a
misericórdia do Pai. (Pausa).

A. 1. Senhor, que viestes salvar/
os corações arrependidos.

Ref.: Piedade, piedade, piedade
de nós.

2. Ó Cristo, que viestes chamar/
os pecadores humilhados.

3. Senhor, que intercedeis por
nós/ junto a Deus Pai que nos
perdoa.

P. Deus de misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. Glória! Glória! Glória a Deus/
nas alturas e na terra paz aos
homens!

1. Senhor Deus, Rei dos céus,/
Deus Todo-Poderoso/ nós vos
louvamos, nós vos bendizemos,/
nós vos adoramos, nós vos
glorificamos.

2. Nós vos damos graças/ por vos-
sa imensa glória./ Senhor Jesus
Cristo, Filho Unigênito,/ Senhor
Deus, cordeiro de Deus, Filho de
Deus Pai.

3. Vós que tirais o pecado do mun-
do,/ tende piedade de nós./ Vós
que tirais o pecado do mundo,/
acolhei a nossa súplica.

4. Vós que estais à direita do Pai,/
tende piedade de nós./ Só vós
sois o Santo, só vós o Altíssimo,
Jesus Cristo,/ com o Espírito
Santo na glória de Deus Pai.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Deus eterno e
todo-poderoso, dai-nos
a graça de estar sempre
ao vosso dispor, e vos
servir de todo o cora-
ção. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: O poder da oração vence as
forças do mal. Mas o que pedi-
mos a Deus na oração? O que
falamos com Ele quando reza-
mos? Neste momento vamos fi-
car atentos para entender o que
Ele quer nos falar.

2.1. 1ª Leitura: Ex 17,8-13

L. Leitura do Livro do Êxodo.
Naqueles dias, os amalecitas vi-
eram atacar Israel em Rafidim.
Moisés disse a Josué: “Escolhe
alguns homens e vai combater
contra os amalecitas. Amanhã
estarei, de pé, no alto da coli-
na, com a vara de Deus na
mão”. Josué fez o que Moisés
lhe tinha mandado e combateu
os amalecitas. Moisés, Aarão e
Ur subiram ao topo da colina.
E, enquanto Moisés conserva-
va a mão levantada, Israel ven-
cia; quando abaixava a mão,
vencia Amalec. Ora, as mãos
de Moisés tornaram-se pesadas.
Pegando então uma pedra, co-
locaram-na debaixo dele para
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que se sentasse, e Aarão e Ur,
um de cada lado sustentavam
as mãos de Moisés. Assim, suas
mãos não se fatigaram até ao
pôr do sol, e Josué derrotou
Amalec e sua gente a fio de es-
pada.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 120

A. Do Senhor é que me vem o
meu socorro,* do Senhor que
fez o céu e fez a terra.

S. 1. - Eu levanto os meus olhos
para os montes: * de onde pode
vir o meu socorro?  - Do Se-
nhor é que me vem o meu so-
corro,* do Senhor que fez o céu
e fez a terra!

2. - Ele não deixa tropeçarem os
meus pés,* e não dorme quem
te guarda e te vigia. - Oh! não!
Ele não dorme e nem cochila,*
aquele que é o guarda de Israel!

3. - O Senhor é o teu guarda, o teu
vigia,* é uma sombra protetora
à tua direita. - Não vai ferir-te o
sol durante o dia,* nem a lua atra-
vés de toda a noite.

4. O Senhor te guardará de todo o
mal,* ele mesmo vai cuidar da
tua vida! - Deus te guarda na par-
tida e na chegada.* Ele te guar-
da desde agora e para sempre!

2.3. 2ª Leitura: 2Tm 3,14-4,2

L. Leitura da segunda carta de
São Paulo a Timóteo.
Caríssimo: Permanece firme
naquilo que aprendeste e
aceitaste como verdade; tu
sabes de quem o aprendeste.
Desde a infância conheces as
Sagradas Escrituras: elas têm
o poder de te comunicar a sa-
bedoria que conduz à salva-
ção pela fé em Cristo Jesus.
Toda a Escritura é inspirada
por Deus e útil para ensinar,
para argumentar, para corri-
gir e para educar na justiça,
a fim de que o homem de Deus
seja perfeito e qualificado
para toda boa obra. Diante de
Deus e de Cristo Jesus, que há
de vir a julgar os vivos e os
mortos, e em virtude da sua
manifestação gloriosa e do seu

Reino, eu te peço com insis-
tência: proclama a palavra,
insiste oportuna e importuna-
mente, argumenta, repreen-
de, aconselha, com toda a pa-
ciência e doutrina.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Lc 18,1-8

A. Aleluia...
S. A Palavra de Deus é viva e efi-

caz, em suas ações; penetrando
os sentimentos, vai ao íntimo
dos corações.

A. Aleluia...
Ou:
A. 1. Teu povo aqui reunido pro-

cura vida nova./ Tu és a espe-
rança, o Deus que nos conso-
la.

Ref.: /:Fala, Senhor, fala da
vida./ Só tu tens palavras eter-
nas, queremos te ouvir.:/

2. São tantos os apelos que vêm
dos oprimidos./ Tu és quem li-
berta, o Deus dos esquecidos.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, Jesus contou aos

discípulos uma parábola, para
mostrar-lhes a necessidade de
rezar sempre, e nunca desistir,
dizendo: “Numa cidade havia
um juiz que não temia a Deus, e
não respeitava homem algum.
Na mesma cidade havia uma vi-
úva, que vinha à procura do juiz,
pedindo: ‘Faze-me justiça con-
tra o meu adversário!’ Durante
muito tempo, o juiz se recusou.
Por fim, ele pensou: ‘Eu não temo
a Deus, e não respeito homem
algum. Mas esta viúva já me está
aborrecendo. Vou fazer-lhe jus-
tiça, para que ela não venha a
agredir-me!’” E o Senhor acres-
centou: “Escutai o que diz este
juiz injusto. E Deus, não fará jus-
tiça aos seus escolhidos, que dia
e noite gritam por ele?  Será que
vai fazê-los esperar? Eu vos digo
que Deus lhes fará justiça bem
depressa. Mas o Filho do homem,
quando vier, será que ainda vai
encontrar fé sobre a terra?”
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Prece dos Fiéis

P. Quando rezamos com fé, Deus
escuta nossas orações. Confian-
tes, a exemplo de Moisés, a cada
prece, ergamos nossos braços e
digamos:

A. Senhor, escutai a nossa prece!
L. 1. Para que os momentos de ora-

ção comunitária promovidos pela
Igreja fortaleçam nosso encon-
tro com Cristo, rezemos, irmãos.

2. Para que em nossa família culti-
vemos mais a oração pessoal e
familiar, rezemos, irmãos.

3. Para que não desanimemos di-
ante das dificuldades, mas seja-
mos pessoas de muita fé e ora-
ção, rezemos, irmãos.

4. Para que sejamos sempre movi-
dos pela caridade que nos dá as
razões para lutarmos pela vida
especialmente onde ela se encon-
tra ameaçada, rezemos, irmãos.

5. Por todos os missionários, es-
pecialmente por aqueles que en-
contram dificuldades na missão
e pelo bom êxito da Infância e
Adolescência Missionária, reze-
mos, irmãos.

6. (Outras...).
P. Senhor, acolhei a oração dos

vossos filhos e filhas e fazei que
sejamos mais fervorosos em nos-
sas orações. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: (Motiva).
A. 1. Bendito és tu, ó Deus cria-

dor, revestes o mundo da mais
fina flor;/ restauras o fraco que
a ti se confia e junto aos ir-
mãos, em paz, o envias.

Ref.: /:Ó Deus de universo, és Pai
e Senhor,/ por tua bondade,
recebe o louvor!:/

2. Bendito és tu, ó Deus criador,
por quem aprendeu o gesto de
amor:/ colher a fartura e ter a
beleza de ser a partilha dos fru-
tos da mesa.



Ou:
A. 1. Ao redor da mesa da Pala-

vra,/ se abrasou o nosso cora-
ção,/ e, agora, os olhos vão bri-
lhar/ ao redor do altar da co-
munhão.

Ref.: /:Em tua mesa, ó Deus da
Criação,/ depositamos nosso
coração,/ a nossa vida, vinho,
paz e pão,/ frutos da terra e
de nossas mãos.:/

2. Nossas mãos, quais ramos flo-
rescidos,/ apresentam sonhos:
mundo irmão;/ e, quais ramos
cheios de bons frutos,/ ofere-
cem obras da ação.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Dai-nos, ó Deus, usar os
vossos dons servindo-
vos com liberdade, para
que, purificados pela
vossa graça, sejamos re-
novados pelos mistérios
que celebramos em vos-
sa honra. Por Cristo,
no Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística

- Missa com Crianças I -

P. Deus nosso Pai, vós nos
reunistes e aqui estamos todos
juntos, para celebrar vossos lou-
vores com o coração em festa.
Nós vos louvamos por todas as
coisas bonitas que existem no
mundo e também pela alegria
que dais a todos nós. Nós vos
louvamos pela luz do dia e por
vossa Palavra que é nossa luz.
Nós vos louvamos pela terra
onde moram todas as pessoas.
Obrigado pela vida que de vós
recebemos.

A. O céu e a terra proclamam a
vossa glória! Hosana nas altu-
ras!

P. Sim, ó Pai, vós sois muito bom:
amais a todos nós e fazeis por
nós coisas maravilhosas. Vós

sempre pensais em todos e
quereis ficar perto de nós.
Mandastes vosso Filho querido
para viver no meio de nós. Je-
sus veio para nos salvar: curou
os doentes, perdoou os pecado-
res. Mostrou a todos o vosso
amor, ó Pai; acolheu e abençoou
as crianças.

A. Bendito o que vem em nome
do Senhor. Hosana nas altu-
ras!

P. Nós não estamos sozinhos para
cantar vossos louvores. Estamos
bem unidos com a Igreja inteira:
com o Papa Bento, com o nosso
Bispo N. e com todos os nossos
irmãos.

A. Bendito o que vem em nome
do Senhor. Hosana nas altu-
ras!

P. No céu também, ó Pai, todos
cantam o vosso louvor: Maria,
Mãe de Jesus, os apóstolos, os
anjos e os santos, vossos ami-
gos. Nós, aqui na terra, unidos a
eles, com todas as crianças do
mundo e suas famílias, alegres
dizemos a uma só voz:

A. Santo, Santo, Santo, Senhor,
Deus do Universo! Hosana nas
alturas!

P. Pai, para vos dizer muito obriga-
do, trouxemos este pão e este
vinho: pedimos que mandeis vos-
so Espírito Santo para que estas
nossas ofertas se tornem o Cor-
po  e o Sangue de Jesus, vos-
so Filho querido. Assim, ó Pai,
vos oferecemos o mesmo dom
que vós nos dais.

A. Bendito sejais, Senhor Jesus!
P. Jesus, antes de sua morte, pôs-

se à mesa com os apóstolos, to-
mou o pão nas mãos e, rezando,
vos louvou. Depois partiu o pão
e o deu a seus amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

A. Bendito sejais, Senhor Jesus!
P. Antes de terminar a ceia, Jesus

pegou o cálice de vinho e agra-
deceu de novo. Depois o deu a
seus amigos, dizendo: TOMAI,
TODOS, E BEBEI: ESTE É O
CÁLICE DO MEU SANGUE, O

SANGUE DA NOVA E ETERNA
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR
TODOS, PARA REMISSÃO
DOS PECADOS. E disse tam-
bém: FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.

A. Bendito sejais, Senhor Jesus!
P. Nesta reunião fazemos o que Je-

sus mandou. Lembramos a morte
e ressurreição de Jesus que vive
no meio de nós. Oferecemos,
também, este Pão que dá a vida
e este Cálice da nossa salvação.
Junto com Jesus, ó Pai, entre-
gamos a nossa vida em vossas
mãos.

A. Com Jesus, recebei nossa vida!
P. Pai que tanto nos amais, deixai-

nos aproximar desta mesa para
receber o Corpo e o Sangue do
vosso Filho. Pedimos que o Es-
pírito Santo nos ajude a viver
unidos na alegria. Ó Pai, sabe-
mos que sempre vos lembrais de
todos. Por isso, pedimos por
aqueles que nós amamos (N.) e
por todos os que morreram em
vossa paz (N.). Cuidai dos que
sofrem e andam tristes; olhai com
carinho o povo cristão e todas
as pessoas do mundo.

A. Com Jesus, recebei nossa vida!
P. Diante de tudo o que fazeis por

meio de vosso Filho Jesus, nós
vos bendizemos e louvamos.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: A Eucaristia é a maior e mais
perfeita oração. Através dela po-
demos comungar do Cristo que
se oferece em alimento para ser-
mos seus discípulos missionári-
os. Que o pão da vida nos revi-
gore no nosso sim.
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A. 1. Vejam, eu andei pelas vi-
las, apontei as saídas como o
Pai me pediu;/ Portas, eu che-
guei para abri-las. Eu curei as
feridas como nunca se viu.

Ref.: Por onde formos também
nós, que brilhe a tua luz!/
Fala, Senhor, na nossa voz, em
nossa vida./ Nosso caminho
então conduz. Queremos ser
assim! Que o Pão da Vida nos
revigore no nosso SIM.

2. Vejam, fiz de novo a leitura
das raízes da vida, que meu Pai
vê melhor./ Luzes acendi com
brandura. Para a ovelha per-
dida não medi meu suor.

3. Vejam, procurei bem aqueles
que ninguém procurava e fa-
lei de meu Pai./ Pobres, a es-
perança que é deles, eu não
quis ver escrava de um poder
que retrai.

4. Vejam, semeei consciência nos
caminhos do povo, pois o Pai
quer assim./ Tramas, enfren-
tei prepotência dos que temem
o novo qual perigo sem fim.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Dai-nos, ó
Deus, colher os frutos
da nossa participação
na Eucaristia para que,
auxiliados pelos bens
terrenos, possamos co-
nhecer os valores eter-
nos. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Durante esta semana vamos
nos comprometer em melhorar
nossa oração pessoal e em fa-
mília, sentindo Deus mais perto
de nós a nos amparar e fortale-
cer nas dificuldades.

A. /:Como é bonito, Senhor, no
meio do povo escutar tua voz./
É muito lindo saber que sem-
pre caminhas no meio de nós!:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus Pai, que em Jesus manifes-

tou a solidariedade e a carida-
de, vos faça mensageiros do
Evangelho e testemunhas do seu
amor no mundo.

A. Amém.
P. O Senhor Jesus, que prometeu à

sua Igreja estar a seu lado até o
fim dos tempos, dirija os vossos
passos e confirme as vossas pa-
lavras.

A. Amém.
P. O Espírito Santo esteja sobre vós,

para que, percorrendo os cami-
nhos do mundo, possais
evangelizar a todos.

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus da vida: Pai

e Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. Levai a todos a Boa Nova do

Senhor ressuscitado; ide em paz
e o Senhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

Para refletir:
“Para que a oração recitada por
nossos lábios seja autêntica, tem
que ser a expressão de nossa ma-
neira real de ser cristãos. E essa
maneira real de ser, que se expres-
sa em nossa petição, é uma exis-
tência dependente de Deus. Só
quando o ser humano, vencidas
todas as auto-suficiências, se sente
existencial e realmente dependen-
te de Deus, só então está em con-
dições de poder exteriorizar hones-
tamente sua própria realidade, sua
necessidade de Deus. Mas, ao
mesmo tempo, orar é aceitar-nos a
nós mesmos, reconhecer e fazer
tudo quanto podemos realizar com
a graça de Deus. Por isso, rezamos
na medida em que nos esforçamos
para viver a vontade de Deus.” (...)
“Muitas vezes as pessoas pensam
não ter tempo para a celebração
eucarística, porque têm muito a fa-
zer. Colocar a Eucaristia em segun-
do plano é baixar os braços, é pa-
rar de insistir, é desistir de Deus. É
preciso que sintamos a força do
mistério que celebramos, celebran-
do-o bem - de coração - e celebran-
do-o sempre.” (Roteiros Homiléticos
do TC, nº 13, p.59-60).

1. Ide por todo o universo meu Rei-no anunciar,/ dizei a todos ospovos que eu vim pra salvar./Quero que todos conheçam aluz da verdade,/ possam trilharos caminhos da felicidade.Ref.: Ide anunciar minha paz,/
ide sem olhar para trás!/ Es-
tarei convosco e serei vossa
luz na missão!2. Vós sois os meus mensageirose meus missionários,/ Ide sal-var o meu povo de tantoscalvários./ Minha verdade li-berta e a vida promove,/ meuEvangelho ilumina e as trevasremove.

Oração Missionária 2010Ó Deus,/ Pai de todos os povos,/Vós que nos abraçais com a ter-nura de uma mãe,/ ouvi o cla-mor das multidões da Amazô-nia e do mundo inteiro/ dese-josas de Vos conhecer/ e Vosamar. Ensinai-nos a Vos ser-vir,/ na partilha da Fé e dosBens,/ que Vós mesmos nosdestes./ Amém.
Lembretes:
17 – às 9h, crismas na matriz Nossa Senho-

ra da Salette, Paróquia das Três Vendas;
às 10h, crismas na matriz da Paróquia de
Mariano Moro; às 10h, instituição de
Jair Kessler na comunidade da capela São
José, Paróquia de Áurea.

18 – às 14h, reunião do Conselho
Presbiteral, no CDP; às 14h, reunião das
coordenadoras de ramos da Pastoral da
Criança, no CDP; às 18h, reunião do
COMIDI, no CDP; às 19h30, Ultreia do
Cursilho no Santuário de Fátima.

18 a 22 – Semana Nacional de Liturgia, em
São Paulo.

19 – às 19h30, reunião da área de Erechim,
na Paróquia das Três Vendas.

20 a 22 – Curso de noivos da área de Getúlio
Vargas, em Getúlio Vargas.

22 – às 19h30, Crismas na comunidade da
capela Nossa Senhora das Dores,
Ipiranga, Paróquia de Estação.

23 – às 8h30, Seminário sobre a Romaria da
Terra, em Bagé; às 10h, bênção e inau-
guração da capela da casa provincial das
irmãs da Sagrada Família, em Erechim;
às 18h, crismas na matriz São Cristó-
vão.

23 e 24 – Coleta do Dia Mundial das Mis-
sões.

Leituras da semana: 18, 2ªf: 2Tm 4,10-17b; Sl 144; Lc 10,1-9; 19, 3ªf: Ef 2,12-22;Sl 84; Lc 12,35-38; 20, 4ªf: Ef 3,2-12; Lc12,39-48; 21, 5ªf: Ef 3,14-21; Sl 32; Lc12,49-53; 22, 6ªf: Ef 4,1-6; Sl 23; Lc 12,54-59; 23, Sab: Ef 4,7-16; Sl 121; Lc 13,1-9;
24, Dom: Eclo 35,15b-17.20-22a; Sl 33;2Tm 4,6-8.16-18; Lc 18,9-14



Comunidade em Oração
Liturgia para o 30º Domingo do Tempo Comum / Ano C – 24.10.2010

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Jesus: “quem se eleva será humilhado, e quem se humilha será elevado!”
– Deus torna justo quem o busca com fé. Ano 32 - Nº 1882

Nota: Junto com
os símbolos da
liturgia, pode en-
trar o CARTAZ
da Campanha
M i s s i o n á r i a
2010, carregado
por crianças da
Infância Missionária se tiver. Também
pode entrar a Bíblia com 5 fitas colori-
das, lembrando os 5 continentes: verde
(África), vermelha (América), branca
(Europa), azul (Oceania) e amarela
(Ásia). Na extremidade de cada fita pode
haver uma vela acesa.

1. RITOS INICIAIS

A. /:Onde reina amor, frater-
no amor,/ onde reina amor,
Deus aí está.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Em comunidade, através
da celebração eucarística, en-
tramos em comunhão com o Pai
que nos reúne em sua casa,
onde fortalecemos a fé no Cris-
to ressuscitado presente no
Mistério Pascal. É Cristo ontem,
hoje e sempre.

A. Ref.: /:Jesus Cristo, ontem,
hoje e sempre,/ ontem, hoje e
sempre, aleluia!:/

1. Ele é a imagem do Deus invisí-
vel,/ o primogênito da criação./
Tudo o que existe foi nele cri-
ado,/ nele encontramos a re-
denção.

2. Ele é a cabeça da Igreja, seu
corpo,/ o primogênito entre os
mortais./ Que nele habite a
vida mais plena,/ foi do agra-
do de nosso Pai.

3. Reconciliou todas as criaturas,/
dando-nos paz pelo sangue da
cruz./ Deus nos tirou do impé-
rio das trevas/ e nos chamou a
viver na luz.

1.2. Ritos Iniciais

P. Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que o amor e a bondade de

Deus Pai, que nos enviou seu
Filho Jesus Cristo para sal-
var a humanidade, com a for-
ça do Espírito Santo, estejam
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode recordar o Dia Mundial das
Missões e da Infância Missionária com
o tema: Missão e Partilha e o lema:
Ouvi o clamor do meu povo; os missi-
onários em terras distantes: Pe. Mar-
cos Oliveira Pereira em Caroebe/RR e
o Pe. Antônio Sheffel em Sanclerlândia/
GO; a Infância e Adolescência
Missionárias; o Dia Nacional da Ju-
ventude (DNJ) com o tema DNJ 25
anos: celebrando a memória e trans-
formando a história e o lema: Juven-
tude: muita reza, muita luta, muita fes-
ta, em marcha contra a violência; a
vida da juventude; os acontecimentos
da semana...).

1.4. Ato Penitencial

P. A humildade nos faz reconhecer
que somos pecadores e que ne-
cessitamos da misericórdia de
Deus. (Pausa).

A. Confesso a Deus...
Ou:
L. Senhor, Vós não fazeis distinção

de pessoas. Olhai nosso precon-
ceito e discriminação para com
os mais humildes e tende pieda-
de de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, Vós entregastes a vida

para nossa redenção. Vede nos-
so fechamento, egoísmo e indi-
ferença e tende piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de
nós.

L. Senhor, Vós sempre acolheis a
todos. Olhai nosso orgulho e in-
capacidade de amar e acolher
nossos irmãos e irmãs e tende
piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de
nós.

P. Deus, cheio de ternura...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

S. Glória a Deus nas alturas!
A. Glória, glória, aleluia!
S. Glória a Deus, paz na terra!
A. Glória, glória, aleluia!
Ref.: /:Glória! Glória nos céus!

Paz na terra entre os ho-
mens!:/

1. Glória a Deus, glória ao
Pai!/ Glória a Deus criador,/
que no Filho tornou-se/ o Se-
nhor Deus da vida!

2. Glória a Deus, glória ao Fi-
lho!/ Glória a Deus, nosso ir-
mão!/ Nos remiu do pecado,/
nos abriu novo reino!

3. Glória ao Espírito Santo,/
Deus que nos santifica!/ Gló-
ria a Deus que nos une/ a ca-
minho do Pai!

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Deus eterno e
t o d o - p o d e r o s o ,
aumentai em nós a fé, a
esperança e a caridade
e dai-nos amar o que
ordenais para conse-
guirmos o que pro-
meteis. PNSrJC.

A. Amém.



2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Palavra de Deus na
liturgia de hoje nos ajuda a ques-
tionar nossa prática diante do
Plano de Deus. O que Ele tem
a nos falar?

2.1. 1ª Leitura Eclo 35,15b-17.20-22a

L. Leitura do Livro do Eclesiás-
tico.
O Senhor é um juiz que não
faz discriminação de pessoas.
Ele não é parcial em prejuízo
do pobre, mas escuta, sim, as
súplicas dos oprimidos; jamais
despreza a súplica do órfão,
nem da viúva, quando desaba-
fa suas mágoas. Quem serve a
Deus como ele o quer, será bem
acolhido e suas súplicas subi-
rão até as nuvens. A prece do
humilde atravessa as nuvens:
enquanto não chegar não terá
repouso; e não descansará até
que o Altíssimo intervenha,
faça justiça aos justos e execu-
te o julgamento.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 33

A. O pobre clama a Deus e ele
escuta: o Senhor liberta a vida
dos seus servos.

S.1. - Bendirei o Senhor Deus em
todo o tempo,* seu louvor esta-
rá sempre em minha boca. - Mi-
nha alma se gloria no Senhor;*
que ouçam os humildes e se ale-
grem!

2. - Mas ele volta a sua face contra
os maus,* para da terra apagar
sua lembrança. - Clamam os jus-
tos, e o Senhor bondoso escuta
* e de todas as angústias os li-
berta.

3. - Do coração atribulado ele está
perto * e conforta os de espírito
abatido. - Mas o Senhor liberta a
vida dos seus servos,* e casti-
gado não será quem nele espera.

2.3. 2ª Leitura: 2Tm 4,6-8.16-18

L. Leitura da segunda Carta de
São Paulo a Timóteo.
Caríssimo: Quanto a mim, eu
já estou para ser oferecido em
sacrifício; aproxima-se o mo-

mento de minha partida. Com-
bati o bom combate, comple-
tei a corrida, guardei a fé.
Agora está reservada para
mim a coroa da justiça, que o
Senhor, justo juiz, me dará
naquele dia; e não somente a
mim, mas também a todos que
esperam com amor a sua ma-
nifestação gloriosa. Na minha
primeira defesa, ninguém me
assistiu; todos me abandona-
ram. Oxalá que não lhes seja
levado em conta. Mas o Senhor
esteve a meu lado e me deu
forças; ele fez com que a men-
sagem fosse anunciada por
mim integralmente, e ouvida
por todas as nações; e eu fui
libertado da boca do leão. O
Senhor me libertará de todo
mal e me salvará para o seu
Reino celeste. A ele a glória,
pelos séculos dos séculos!
Amém.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Lc 18,9-14

A. Aleluia, aleluia, aleluia,
aleluia!

L. O Senhor reconciliou o mundo
em Cristo, confiando-nos sua
Palavra; a Palavra da reconcilia-
ção, a Palavra que hoje, aqui, nos
salva.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, Jesus contou

esta parábola para alguns que
confiavam na sua própria justi-
ça e desprezavam os outros:
“Dois homens subiram ao Tem-
plo para rezar: um era fariseu,
o outro cobrador de impostos. O
fariseu, de pé, rezava assim em
seu íntimo: ‘Ó Deus, eu te agra-
deço porque não sou como os
outros homens, ladrões, desones-
tos, adúlteros, nem como este
cobrador de impostos. Eu jejuo
duas vezes por semana, e dou o
dízimo de toda a minha renda’.
O cobrador de impostos, porém,

ficou à distância, e nem se atre-
via a levantar os olhos para o
céu; mas batia no peito, dizen-
do: ‘Meu Deus, tem piedade de
mim que sou pecador!’ Eu vos
digo: este último voltou para
casa justificado, o outro não.
Pois quem se eleva será humi-
lhado, e quem se humilha será
elevado”.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Prece dos Fiéis

P. As preces dirigidas com sin-
ceridade são atendidas por
Deus. Confiantes, elevemos
nossos pedidos a Deus, espe-
cialmente pelos jovens e mis-
sionários. A cada situação
apresentada digamos: aco-
lhei, Senhor!

A. Acolhei, Senhor!
L. 1. Os jovens da nossa comuni-

dade...
2. Os jovens que estão se prepa-

rando para o Matrimônio...
1. Os jovens estudantes e traba-

lhadores...
2. Os jovens dirigentes e profissi-

onais...
1. Os jovens presos e caluniados...
2. Os jovens doentes ou caídos nas

drogas, no cigarro e no álcool...
1. Os jovens abandonados por

suas famílias...
2. Os jovens que perderam o sen-

tido da vida...
1. Os missionários em terras dis-

tantes...
2. Os missionários cansados e de-

sanimados...
1. Os missionários que trabalham

em nossa Diocese...
(Outras...).
P. Ó Deus, atendei nossa ora-

ção suplicante, especialmen-
te por todos os jovens e mis-
sionários neste dia dedicado
a eles. Por Cristo, nosso Se-
nhor.

A. Amém.



3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Nós podemos incentivar a
missão além-fronteiras por nos-
sas orações, pela promoção das
vocações missionárias e, tam-
bém, por nossa ajuda financeira
através da coleta que fazemos
nesta celebração neste Dia Mun-
dial das Missões.

A. 1. Ofertar nossa vida quere-
mos/ como gesto de amor, do-
ação./ Procuramos criar mun-
do novo,/ trazer para o povo a
libertação.

Ref.: De braços erguidos, a Deus
ofertamos/ aquilo que somos e
tudo o que amamos./ Os dons
que nós temos compartilhare-
mos,/ aqueles que sofrem, sor-
rir os faremos.

2. Como o pão e o vinho se tor-
nam/ corpo e sangue de Cristo
Jesus,/ transformemos a reali-
dade,/ pra ser de verdade es-
perança e luz.

3. Juventude, milhões pelo mun-
do,/ tanto anseio de liberta-
ção!/ Gente nova, sem cercas e
muros,/ constrói seu futuro,
liberta o irmão.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Olhai, ó Deus, com bon-
dade, as oferendas que
colocamos diante de
vós, e seja para vossa
glória a celebração que
realizamos. Por Cristo,
no Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística

- Diversas Circunstâncias II -

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação dar-
vos graças, sempre e em todo o
lugar, Senhor, Pai santo, criador

do mundo e fonte da vida. Nun-
ca abandonais a obra da vossa
sabedoria, agindo sempre no
meio de nós. Com vosso braço
poderoso, guiastes pelo deserto
o vosso povo de Israel. Hoje,
com a luz e a força do Espírito
Santo, acompanhais sempre a
vossa Igreja, peregrina neste
mundo; e por Jesus Cristo, vos-
so Filho, a acompanhais pelos
caminhos da história até a felici-
dade perfeita em vosso reino. Por
essa razão, também nós, com os
Anjos e Santos, proclamamos a
vossa glória, cantando a uma só
voz:

A. Deus é santo, Deus é amor,
Deus é Pai e Criador/ e nos deu
Jesus por irmão, louvado seja
o Senhor./ Céus e terra canta-
rão ao que vem nos acolher/ no
seu reino de amor. Hosana
damos ao Senhor.

P. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais
os seres humanos e sempre os
assistis no caminho da vida. Na
verdade, é bendito o vosso Fi-
lho, presente no meio de nós,
quando nos reunimos por seu
amor. Como outrora aos discí-
pulos, ele nos revela as Escritu-
ras e parte o pão para nós.

A. O vosso Filho permaneça en-
tre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espí-
rito Santo para santificar estes
dons do pão e do vinho, a fim de
que se tornem para nós o Corpo
e  o Sangue de nosso Senhor
Jesus Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito San-
to!

P. Na véspera de sua paixão, du-
rante a última Ceia, ele tomou o
pão, deu graças e o partiu e deu
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele, tomando o cálice em suas
mãos, deu graças novamente e
o entregou a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E

BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO
MEU SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM EMÓRIA DE
MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Todas as vezes que comemos

deste pão e bebemos deste cá-
lice, anunciamos, Senhor, a
vossa morte, enquanto espera-
mos a vossa vinda!

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a
memória de Cristo, vosso Filho,
nosso Salvador, que pela paixão
e morte de cruz fizestes entrar
na glória da ressurreição e
colocastes à vossa direita, anun-
ciamos a obra do vosso amor até
que ele venha, e vos oferecemos
o pão da vida e o cálice da bên-
ção. Olhai com bondade para a
oferta da vossa Igreja. Nela vos
apresentamos o sacrifício pascal
de Cristo, que vos foi entregue.
E concedei que, pela força do
Espírito do vosso amor, sejamos
contados, agora e por toda a eter-
nidade, entre os membros do
vosso Filho, cujo Corpo e San-
gue comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Fortalecei, Senhor, na unidade os
convidados a participar da vos-
sa mesa. Em comunhão com o
nosso Papa Bento e o nosso Bis-
po N., com todos os bispos,
presbíteros, diáconos e com
todo o vosso povo, possamos
irradiar confiança e alegria e ca-
minhar com fé e esperança pe-
las estradas da vida.

A. Tornai viva nossa fé, nossa es-
perança!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos
e irmãs (N.), que adormeceram
na paz do vosso Cristo, e de to-
dos os falecidos, cuja fé só vós
conhecestes: acolhei-os na luz da
vossa face e concedei-lhes, no
dia da ressurreição, a plenitude
da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz
eterna!



 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, que os
vossos sacramentos pro-
duzam em nós o que sig-
nificam, a fim de que um
dia entremos em plena
posse do mistério que
agora celebramos. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: O que vou assumir, a partir
desta celebração, para ter mais
humildade e oração sincera?

A. /:Te amarei, Senhor! Te ama-
rei, Senhor! Eu só encontro a
paz e alegria bem perto de ti!:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Senhor volte para vós seu

olhar e vos torne fortes na fé,
firmes na esperança e perse-
verantes na oração e no ser-
viço fraterno. Que Ele esteja
sempre presente em vossas
vidas para anunciar a Boa
Nova de Jesus e para saciar
a sede de justiça e de paz a
todos os povos. E que vos
abençoe o Deus da vida: Pai
e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a

vossa força; ide em paz e o
Senhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

Oração Missionária 2010Ó Deus,/ Pai de todos os povos,/Vós que nos abraçais com a ter-nura de uma mãe,/ ouvi o clamordas multidões da Amazônia e domundo inteiro/ desejosas de Vosconhecer/ e Vos amar. Ensinai-nos a Vos servir,/ na partilha daFé e dos Bens,/ que Vós mesmosnos destes./ Amém.
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P. Concedei-nos ainda, no fim da
nossa peregrinação terrestre,
chegarmos todos à morada
eterna, onde viveremos para
sempre convosco. E em comu-
nhão com a bem-aventurada
Virgem Maria, com os Apósto-
los e Mártires, (N.) e todos os
Santos, vos louvaremos e glori-
ficaremos, por Jesus Cristo,
vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: A Eucaristia sustenta todos
os que se colocam como discí-
pulos de Jesus. E a missão bro-
ta da Eucaristia. Comunguemos
dispostos a colocar nossa vida
a serviço do Reino de Deus.

A. 1. Somos pequeno rebanho
em busca da salvação,/ te-
mos mais força, mais vida
nesta comunhão.

Ref.: /:Comunhão de amor, fes-
ta de irmãos,/ partilhando o
pão encontramos o próprio
Deus!:/

2. Sou o Caminho, a Verdade,
Vida, o maior valor./ O bom
pastor, vosso guia, vosso
Salvador!

3. Sou verdadeira videira, meu
Pai é o agricultor;/ vós sois
os ramos benditos, juntos
pelo amor.

4. Sou vosso santo alimento,
dei minha vida por vós./
Quem comer vive pra sem-
pre, pão que vem do céu.

5. Estarei sempre convosco,
não vos abandonarei./ De-
pois da cruz e da morte res-
suscitarei.

Para refletir:“Celebramos neste domingo o diamundial das Missões. A Campa-nha Missionária, promovida e co-ordenada pelas Pontifícias ObrasMissionárias, propõe para esteano de 2010 o tema Missão e Par-
tilha, e, como lema, Ouvi o Clamor
do Meu Povo (cf. Ex 3,7b). O tema
Missão e Partilha remete à Cam-panha da Fraternidade deste ano, aqual todo ano busca resgatar, comenfoque e dimensão missionária.O lema Ouvi o Clamor do Meu Povoremete ao Êxodo do povo de Isra-el, e aos muitos “êxodos” dos po-vos atuais. Também remete aotema da migração, mobilidadehumana, do ser peregrinos, lem-brando-nos permanentemente queo horizonte da Missão é o mundo,a humanidade no seu todo. O car-taz traz um fundo verde, sinal deesperança. A Missão alimenta,fortalece nossa fé, esperança e ca-ridade, mantém-nos no caminhoda fidelidade a Deus e à humanida-de, Povo de Deus (LG 2).” (Roteiros
Homiléticos TC, nº 13, p.63-64).

Lembretes:
24 – Coleta do Dia Mundial das Missões; às

8h30, Assembleia dos Religiosos do nú-
cleo de Erechim, no Colégio São José; às
9h, crismas na matriz de Três Arroios;
às 9h30, crismas na matriz São Cristó-
vão; às 14h, retiro espiritual no Santuá-
rio de Fátima.

25 – às 8h30, reunião com as Coordenado-
ras Paroquiais de Catequese, no CDP; às
8h30, reunião dos Coordenadores
Diocesanos de Liturgia na CNBB, em
POA; às 18h30, reunião da Coordena-
ção Diocesana de Pastoral, no CDP.

26 – às 9h, reunião do Interdiocesano Nor-
te, na Casa de Retiros, em Passo Fundo.

27 – encontro dos Vocacionados da 5ª a 7ª
séries, no Seminário de Fátima; às 16h30,
crismas na Catedral São José.

28 – encontro dos Vocacionados da 8ª série
e Ensino Médio, no Seminário de Fáti-
ma.

29 – às 19h30, crismas na comunidade da
capela São Sebastião, Erebango, Paró-
quia de Estação.

30 – Estudo sobre Canto e Música Ritual
Litúrgica, na CNBB, em POA; às 16h,
crismas na comunidade da capela Santa
Clara, Petit Village, Paróquia São Fran-
cisco de Assis; às 18h30, crismas na co-
munidade da capela Nª Srª Aparecida,
Paróquia São Francisco de Assis.

Leituras da semana: 25, 2ªf: Ef 4,32–5,8;Sl 1; Lc 13,10-17; 26, 3ªf: Ef 5,21-33; Sl127; Lc 13,18-21; 27, 4ªf: Ef 6,1-9; Sl 144;Lc 13,22-30; 28, 5ªf: Ef 2,19-22; Sl 18; Lc6,12-19; 29, 6ªf: Fl 1,1-11; Sl 110; Lc 14,1-6; 30, Sab: Fl 1,18b-26; Sl 41; Lc 14,1.7-11; 31, Dom: Sb 11,22–12,2; Sl 144; 2Ts1,11–2,2; Lc 19,1-10

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○



Comunidade em Oração
Liturgia para o 31º Domingo do Tempo Comum / Ano C – 31.10.2010

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim– Jesus veio procurar e salvar o que estava perdido.– O encontro pessoal com Cristo vivo transforma o coração. Ano 32 - Nº 1883
1. RITOS INICIAIS

A. /:Eu te agra-
deço, Se-
nhor! Eu te
a g r a d e ç o ,
Senhor! Eu
te agradeço,
Senhor, pelo
teu imenso amor!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Pelo encontro comunitário,
através da celebração eucarís-
tica, entramos em comunhão
com Deus deixando-nos tocar
por seu amor. Abramos a porta
de nosso coração para a sua vi-
sita e acolhamos a salvação que
Ele quer realizar em cada um de
nós, em nossa família e nesta co-
munidade.

A. 1. Um dia escutei teu chama-
do,/ divino recado batendo no
coração./ Deixei deste mundo
as promessas/ e fui bem depres-
sa no rumo de tua mão.

Ref.: /:Tu és a razão da jornada,/
tu és minha estrada, meu guia
e meu fim./ No grito que vem
do teu povo,/ te escuto de novo
chamando por mim.:/

2. Os anos passaram ligeiro,/ me
fiz um obreiro do reino de paz
e amor./ Os mares do mundo
navego/ e às redes me entrego,
tornei-me teu pescador.

3. Embora tão fraco e pequeno,/
caminho sereno co’a força que
vem de ti./ A cada momento
que passa/ revivo esta graça de
ser teu sinal aqui.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.

P. O Deus da esperança, que nos
cumula de toda alegria e paz em
nossa fé, pela ação do Espírito
Santo, esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode fazer menção ao sentido de Je-
sus entrar em nossa casa; o encerra-
mento do mês missionário com o tema
Missão e Partilha; os missionários em
terras distantes; os acontecimentos
importantes da semana...).

1.4. Ato Penitencial

P. Jesus ama e acolhe os pecadores
chamando-os à conversão e à
vida. Confiantes na bondade e
misericórdia do Senhor reconhe-
çamos nossos pecados e peçamos
o perdão a Deus.

A. Confesso a Deus...
Ou:
A. 1. Confesso a Deus Pai, todo-

poderoso,/ e a vós irmãos, con-
fesso que pequei/ por pensa-
mentos, palavras, atos e omis-
sões,/ por minha culpa, tão
grande culpa.

Ref.: /:Piedade, Senhor, piedade,
Senhor, piedade de mim!:/

2. E peço à Virgem Maria, aos
santos e anjos,/ e a vós irmãos
eu peço que rogueis/ a Deus,
que é Pai poderoso, para per-
doar/ a minha culpa, tão gran-
de culpa.

P. Deus de misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. 1. Glória a Deus nos altos
céus,/ paz na terra aos seus
amados./ A vós louvam rei ce-
leste/ os que foram libertados.

Ref.: Glória a Deus! Glória a
Deus! Glória a nossa Criador!

2. Deus e Pai, nós vos louvamos,/
adoramos, bendizemos,/ da-
mos glória ao vosso nome,/
vossos dons agradecemos.

3. Senhor nosso Jesus Cristo,/
unigênito do Pai,/ vós de Deus
cordeiro santo,/ nossas culpas
perdoai.

4. Vós que estais junto do Pai,/
como nosso intercessor,/
acolhei nossos pedidos,/
atendei nosso clamor.

5. Vós somente sois o Santo,/ o
Altíssimo Senhor,/ com o Es-
pírito Divino/ de Deus Pai o
resplendor.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus de po-
der e misericórdia, que
concedeis a vossos filhos
e filhas a graça de vos
sentir como devem, fazei
que corramos livremen-
te ao encontro das vos-
sas promessas. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

A. Eu vim para escutar... /:Tua
palavra, tua palavra, tua pa-
lavra de amor.:/

2.1. 1ª Leitura: Sb 11,22-12,2

L. Leitura do Livro da Sabedo-
ria.
Senhor, o mundo inteiro, dian-
te de ti, é como um grão de
areia na balança, uma gota de
orvalho da manhã que cai so-
bre a terra. Entretanto, de to-
dos tens compaixão, porque
tudo podes. Fechas os olhos aos
pecados dos homens, para que
se arrependam. Sim, amas
tudo o que existe, e não despre-



zas nada do que fizeste; por-
que, se odiasses alguma coisa
não a terias criado. Da mesma
forma, como poderia alguma
coisa existir, se não a tivesses
querido? Ou como poderia ser
mantida, se por ti não fosse
chamada? A todos, porém, tu
tratas com bondade, porque
tudo é teu, Senhor, amigo da
vida. O teu espírito incorrup-
tível está em todas as coisas! É
por isso que corrigis com cari-
nho os que caem e os repreen-
des, lembrando-lhes seus peca-
dos, para que se afastem do mal
e creiam em ti, Senhor.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 144

A. Bendirei eternamente vosso
nome; para sempre, ó Senhor,
o louvarei!

S. 1. - Ó meu Deus, quero exaltar-
vos, ó meu Rei,* e bendizer o
vosso nome pelos séculos. -
Todos os dias haverei de bendi-
zer-vos,* hei de louvar o vosso
nome para sempre.

2. - Misericórdia e piedade é o Se-
nhor,* ele é amor, é paciência, é
compaixão. - O Senhor é muito
bom para com todos,* sua ter-
nura abraça toda criatura.

3. - Que vossas obras, ó Senhor,
vos glorifiquem,* e os vossos
santos com louvores vos bendi-
gam! - Narrem a glória e o es-
plendor do vosso reino * e sai-
bam proclamar vosso poder!

4. - O Senhor é amor fiel em sua
palavra,* é santidade em toda
obra que ele faz. - Ele sustenta
todo aquele que vacila * e levan-
ta todo aquele que tombou.

2.3. 2ª Leitura: 2Tes 1,11-2,2

L. Leitura da segunda carta de
São Paulo aos Tessalonicenses.
Irmãos: Não cessamos de rezar
por vós, para que o nosso Deus
vos faça dignos da sua voca-
ção. Que ele, por seu poder,
realize todo o bem que desejais
e torne ativa a vossa fé. Assim
o nome de nosso Senhor Jesus
Cristo será glorificado em vós,
e nós nele, em virtude da gra-
ça do nosso Deus e do Senhor
Jesus Cristo. No que se refere

à vinda de nosso Senhor Jesus
Cristo e à nossa união com ele,
nós vos pedimos, irmãos: não
deixeis tão facilmente transtor-
nar a vossa cabeça, nem vos
alarmeis por causa de alguma
revelação, ou carta atribuída
a nós, afirmando que o Dia do
Senhor está próximo.
- Palavra do Senhor.

2.4. Evangelho: Lc 19,1-10

A. Aleluia, aleluia, aleluia.
L. Deus o mundo tanto amou, que

seu Filho entregou! Quem no
Filho crê e confia, nele encontra
eterna vida!

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, Jesus tinha en-

trado em Jericó e estava atra-
vessando a cidade. Havia ali um
homem chamado Zaqueu, que
era chefe dos cobradores de im-
postos e muito rico. Zaqueu pro-
curava ver quem era Jesus, mas
não conseguia, por causa da
multidão, pois era muito baixo.
Então ele correu à frente e su-
biu numa figueira para ver Je-
sus, que devia passar por ali.
Quando Jesus chegou ao lugar,
olhou para cima e disse:
“Zaqueu, desce depressa! Hoje
eu devo ficar na tua casa”. Ele
desceu depressa, e recebeu Je-
sus com alegria. Ao ver isso, to-
dos começaram a murmurar, di-
zendo: “Ele foi hospedar-se na
casa de um pecador!” Zaqueu
ficou de pé, e disse ao Senhor:
“Senhor, eu dou a metade dos
meus bens aos pobres, e se de-
fraudei alguém, vou devolver
quatro vezes mais”. Jesus lhe
disse: “Hoje a salvação entrou
nesta casa, porque também este
homem é um filho de Abraão.
Com efeito, o Filho do Homem
veio procurar e salvar o que es-
tava perdido”.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!
A. Eu quero entender melhor...

/:Tua palavra, tua palavra,
tua palavra de amor.:/

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Prece dos Fiéis

P. A Deus que, em Jesus oferece a
salvação, façamos nossa súpli-
ca confiante.

L. 1. Para que a Igreja continue
anunciando o Evangelho e ma-
nifestando o amor e a misericór-
dia de Deus para com toda a hu-
manidade, cantemos, irmãos.

A. Escutai, ó Senhor, a nossa prece.
2. Para que, querendo ver Jesus,

mantenhamos nossos ouvidos
sempre abertos à sua Palavra que
transforma nossos corações,
cantemos, irmãos.

3. Para que todos nós, assumindo
nossa vocação missionária, pos-
samos nos comprometer com a
transformação da sociedade a
partir dos valores do Reino, can-
temos, irmãos.

4. Para que todos os governantes,
na prática da justiça, contemplem
as necessidades de todos os po-
vos, principalmente os mais po-
bres, cantemos, irmãos.

5. Para que, fortalecendo a Pasto-
ral do Dízimo, manifestemos
sempre nossa gratidão por tudo
que recebemos de Deus e nossa
alegria de sermos membros par-
ticipantes da comunidade, can-
temos, irmãos.

6. (Outras...).
P. Ó Deus, nosso Pai, que nos

criastes por amor, atendei nos-
sas preces e concedei-nos perma-
necer fiéis no seguimento de Je-
sus, vosso Filho, que vive na
unidade do Espírito Santo.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Em nossa oferenda deposi-
temos sobre o altar todo o espí-
rito missionário que tem como
finalidade ajudar as pessoas a
encontrarem o verdadeiro senti-
do de suas vidas e manifestar o
desejo de acolher Jesus em suas
casas.



A. 1. Muitos grãos de trigo se tor-
naram pão;/ hoje são teu Cor-
po, ceia e comunhão./ Muitos
grãos de trigo se tornaram
pão.

Ref.: Toma, Senhor, nossa vida
em ação,/ para mudá-la em
fruto e missão!/ Toma, Se-
nhor, nossa vida em ação,/
para mudá-la em missão.

2. Muitos cachos de uva se tor-
naram vinho;/ hoje são teu
Sangue, força no caminho./
Muitos cachos de uva se tor-
naram vinho.

3. Muitas são as vidas feitas vo-
cação,/ hoje oferecidas em
consagração./ Muitas são as
vidas feitas vocação.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, que este sacrifí-
cio se torne uma oferen-
da perfeita aos vossos
olhos e fonte de miseri-
córdia para nós. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística

- Reconciliação II -
P. Nós vos agradecemos, Deus Pai

todo-poderoso, e por causa de
vossa ação no mundo vos lou-
vamos pelo Senhor Jesus. No
meio da humanidade, dividida em
contínua discórdia, sabemos por
experiência que sempre levais as
pessoas a procurar a reconcilia-
ção. Vosso Espírito Santo move
os corações, de modo que os ini-
migos voltem à amizade, os ad-
versários se dêem as mãos e os
povos procurem reencontrar a
paz.

A. Fazei-nos, ó Pai, instrumen-
tos de vossa paz!

P. Sim, ó Pai, porque é obra vossa
que a busca da paz vença os con-
flitos, que o perdão supere o
ódio, e a vingança dê lugar à re-
conciliação. Por tudo de bom que

fazeis, Deus de misericórdia, não
podemos deixar de vos louvar e
agradecer. Unidos ao coro dos
reconciliados cantamos a uma só
voz:

A. Ref.: Santo, cem vezes santo,
mil vezes santo, cantam os an-
jos de Deus!
Santo, cem vezes santo, mil ve-
zes santo, cantamos nós, filhos
seus!

1. Céus e terra proclamam: San-
to é o Senhor!/ Glórias, hosana
e louvor!

2. Os milênios proclamam: San-
to é o Senhor!/ Glórias, hosana
e louvor!

P. Deus de amor e de poder, louva-
do sois em vosso Filho Jesus
Cristo, que veio em vosso nome.
Ele é a vossa palavra que liberta
e salva toda a humanidade. Ele é
a mão que estendeis aos peca-
dores. Ele é o caminho pelo qual
nos chega a vossa paz.

A. Fazei-nos, ó Pai, instrumen-
tos de vossa paz!

P. Deus, nosso Pai, quando vos
abandonamos, vós nos
reconduzistes por vosso Filho,
entregando-o à morte para que
voltássemos a vós e nos amás-
semos uns aos outros. Por isso,
celebramos a reconciliação que
vosso Filho nos mereceu. Cum-
prindo o que ele nos mandou, vos
pedimos: Santificai,  por vos-
so Espírito, estas oferendas.
Antes de dar a vida para nos li-
bertar, durante a ceia, Jesus to-
mou o pão, pronunciou a bên-
ção de ação de graças e o entre-
gou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Naquela mesma noite, tomou nas
mãos o cálice e, proclamando a
vossa misericórdia, o deu a seus
discípulos, dizendo: TOMAI,
TODOS, E BEBEI: ESTE É O
CÁLICE DO MEU SANGUE, O
SANGUE DA NOVA E ETERNA
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR
TODOS, PARA REMISSÃO
DOS PECADOS. FAZEI ISTO
EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!

A. Anunciamos, Senhor, a vossa
morte e proclamamos a vossa
ressurreição. Vinde, Senhor
Jesus!

P. Ó Deus, Pai de misericórdia,
vosso Filho nos deixou esta prova
de amor. Celebrando a sua mor-
te e ressurreição, nós vos damos
aquilo que nos destes: o sacrifí-
cio da perfeita reconciliação.

A. Glória e louvor ao Pai, que em
Cristo nos reconciliou!

P. Nós vos pedimos, ó Pai, aceitai-
nos também com vosso Filho e,
nesta ceia, dai-nos o mesmo Es-
pírito de reconciliação e de paz.

A. Glória e louvor ao Pai, que em
Cristo nos reconciliou!

P. Ele nos conserve em comunhão
com o Papa Bento e nosso Bis-
po N., com todos os bispos e o
povo que conquistastes. Fazei de
vossa Igreja sinal da unidade en-
tre os seres humanos e instru-
mento da vossa paz.

A. Glória e louvor ao Pai, que em
Cristo nos reconciliou!

P. Assim como aqui nos reunistes,
ó Pai, à mesa do vosso Filho em
união com a Virgem Maria, Mãe
de Deus, e com todos os san-
tos, reuni no mundo novo, onde
brilha a vossa paz, os homens e
as mulheres de todas as classes
e nações, de todas as raças e lín-
guas, para a ceia da comunhão
eterna, por Jesus Cristo, nosso
Senhor.

A. Glória e louvor ao Pai, que em
Cristo nos reconciliou!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: A Eucaristia é o alimento que
sustenta a caminhada dos discí-
pulos missionários de Jesus. A
exemplo de Zaqueu desejemos
que Jesus entre em nossa vida e
em nossa casa.
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A. 1. A Igreja se une para cele-
brar,/ Cristo convida, todos
têm lugar.

Ref.: /:Na ceia de Cristo todos são
irmãos./ Ele compromete o seu
povo à comunhão.:/

2. Com grande humildade Cris-
to se entregou./ Tanta bonda-
de, nossos pés lavou.

3. Fazendo-se pobre nos enrique-
ceu./ Gesto tão nobre, nos
comprometeu.

4. O Cristo se doa repartindo o
pão./ Serve a todos, deixa esta
lição.

5. Que prova imensa, prova de
amor,/ dando a vida, é liber-
tador.

6. Os pobres e fracos quer forta-
lecer./ Povo que luta nele vai
vencer.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, frutifi-
que em nós a vossa gra-
ça, a fim de que, prepa-
rados por vossos sacra-
mentos, possamos rece-
ber o que prometem.
Por Cristo, nosso Se-
nhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Renovados pelo Senhor Res-
suscitado que nos acolheu à sua
mesa, nesta celebração, somos
enviados a anunciar, pela vida e
prática das boas obras, a Boa
Nova do Reino que transforma
corações.

A. Sou batizado, sou cristão e sou
feliz,/ sou missionário e aonde
vou levo Jesus./ A quem tem
sede minha mão vou estender
como braço de um rico, por
onde passa, faz viver.

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.

P. Deus Pai, que em Jesus manifes-
tou a solidariedade e a carida-
de, vos faça mensageiros do
Evangelho e testemunhas do seu
amor no mundo.

A. Amém.
P. O Senhor Jesus que prometeu a

sua Igreja estar a seu lado até o
fim dos tempos, dirija os vossos
passos e confirme as vossas pa-
lavras.

A. Amém.
P. O Espírito Santo esteja sobre vós,

para que, percorrendo os cami-
nhos deste mundo, possais
evangelizar os povos, dar vista
aos cegos e curar os corações
humilhados e contritos.

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus da vida: Pai

e Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. Levai a todos a Boa Nova do

Senhor ressuscitado; ide em paz
e o Senhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

Para refletir
“Ao olharmos para Zaqueu – que
era um caso perdido para a socie-
dade religiosa da época – damo-
nos conta de que ninguém pode
excluir-se da misericórdia de Deus.
Podemos mudar, descobrir um dia
que Alguém nos ama. (...) Lembre-
mos ainda que a salvação cristã
implica em consequências sociais
e econômicas. Zaqueu certamente
deixou o seu emprego e perdeu o
seu dinheiro acumulado. Mas en-
controu a justiça e o amor em Cris-
to: realização humana e salvação
eterna. (...) Cabe a pergunta: se
Cristo quisesse hoje ficar em nos-
sa casa, o que teríamos que mudar
para que com ele entrasse a Salva-
ção em nossa vida? Zaqueu logo
percebeu o que lhe faltava. A nós,
que nos falta para receber a salva-
ção? Se achamos que não temos
nada a mudar, cuidado! Podemos
estar com a mesma atitude do
fariseu rezando no Templo.” (Rotei-
ros Homiléticos do TC, nº 13, p.75-76).

Leituras da semana: 01, 2ªf: Fl 2,1-4; Sl130; Lc 14,12-14; 02, 3ªf: 2Mc 12,43-46;1Cor 15,20-23; Jo 6,37-40; 03, 4ªf: Fl2,12-18; Sl 26; Lc 14,25-33; 04, 5ªf: Fl 3,3-8a; Sl 104; Lc 15,1-10; 05, 6ªf: Fl 3,17–4,1; Sl 121; Lc 16,1-8; 06, Sab: Fl 4,10-19;Sl 111; Lc 16,9-15; 07, Dom: Ap 7,2-4.9-14; Sl 23; 1Jo 3,1-3; Mt 5,1-12a

1. Nossa alegria é saber que um dia/
todo este povo se libertará, /:pois
Jesus Cristo é o Senhor do mun-
do,/ nossa esperança realizará.:/

2. Jesus manda libertar os pobres / e
ser cristão é ser libertador. /:Nas-
cemos livres pra crescer na vida,/
não pra ser pobres e viver na dor.

3. Vendo no mundo tanta coisa erra-
da,/ a gente pensa em desanimar.
/:Mas, quem tem fé, sabe que está
em Cristo,/ tem esperança e força
pra lutar.:/

4. Não diga nunca que Deus é cul-
pado,/ quando na vida o sofri-
mento vem. /:Vamos lutar que o
sofrimento passa,/ pois Jesus
Cristo já sofreu também.:/

5. Libertação se alcança no traba-
lho,/ mas há dois modos de se tra-
balhar; /:Há quem trabalha escra-
vo do dinheiro,/ há quem procura
o mundo melhorar.:/

6. E, pouco a pouco, o tempo vai
passando/ e a gente espera a li-
bertação. /:Se a gente luta, ela vai
chegando./ Se a gente pára, ela
não chega não.:/

1. Senhor, meu Deus, quando eu
maravilhado/ fico a pensar nas
obras de tuas mãos./ No céu azul
de estrelas pontilhado/ o teu po-
der mostrando a criação.

Ref.: /:Então minh’alma canta a
ti, Senhor; / Quão grande és tu!
Quão grande és tu!:/

2. Quando a vagar nas matas e flo-
restas,/ o passaredo ouço a can-
tar,/ olhando os montes, vales e
campinas/ em tudo vejo o teu po-
der sem par.

Oração Missionária 2010Ó Deus,/ Pai de todos os povos,/Vós que nos abraçais com a ter-nura de uma mãe,/ ouvi o clamordas multidões da Amazônia e domundo inteiro/ desejosas de Vosconhecer/ e Vos amar. Ensinai-nos a Vos servir,/ na partilha daFé e dos Bens,/ que Vós mesmosnos destes./ Amém.
Lembretes:
01 – às 14h, reunião do Conselho Presbiteral,

no CDP.
03 – às 8h30, reunião dos presbíteros e

diáconos, no CDP.
04 e 05 – às 9h, assembleia avaliativa da

Pastoral da Criança, no Seminário de Fá-
tima.

05 – às 19h30, crismas na matriz Santa
Luzia, bairro Atlântico.

06 – às 18h, crismas na matriz Santa Luzia,
bairro Atlântico.


